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PROVÍNCIA DE S. PAULO 
A redaeç^o u Io é solidaria com as 

ideas emitlidns pelos collaboradores. 

0 Braiil no estrangeiro 
Emquanto S. M. o Imperador 

ouvia c o m a satisfação natural 

d e u m affectuoso e sentimental 

avô, a leitura da memória apre

sentada á Academia Franceza 

pelo seu joven neto o engenheiro 

príncipe d. Pedro, emquanto as 

summidades scientificas e littera-

rias em delicados cumprimentos 

o felicitavam, realçando as apti

dões e promessis esperançosas 

do letrado real, a Revue Seientifique 

n. 9. de 27 de Agosto do corrente 

anno, e m sua Causerie Bihliographi-

FOLHETIM 
113 ) 

l%m de Jlonupi* 

0 VENTRILOQÜO 

SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

XIX 

—Oh ? muito uHhor... respondeu 
Jorge com voz já firme.e creio que se 
me pudesse dar um t ctíicara de café 
iria perfeitamente bem;.. 
—Café 1 Pois não, meu senhor... 

Temol-o pr»mpti'nho de hontemá noi
te. .. E só aqu eeel-o... 
Quando a rapariga voltou a meza, 

trazendo o café já quente, o tenente 
tinha os olhos fichados e a catnça 
pendida sobre o peito. Eslava dormin 
do. 
—Acho tuiò isto bem esquisito?... 

disse lá comsigoa enfada'. Aqui an 
cousa com tinia a certeza... Nada; 
vou prevenir a p itróa... 
A patroa era uma gorducha d 

seus quarenta a tines de idade, de 
physionomia agradável H dij humor 
jovial, a quem o habito de freqüentar 
os theatros dramáticos, e a assídua 
leitora dos folhetins do Petit Jornal, 
haviam tornado soffrivel mente ro
mântica. 
Amava o marido e governava a casa 

como ninguém : mas isso não embar

que, inseria u m tópico em relação 

ao nosso paiz, que era preferível 

ter sido por sua alteza destruído 

em face daquella corporação, á 

manifestar pedaços de erudição, 

e mais quinquilharias que se cu

riosidade possam vir a merecer, 

consistem e m serem proferidos 

por uns lábios aristocráticos ! 

O escriptor Victor Meunier pu

blicou ultimamente u m pequeno 

trabalho intitulado :—0 futuro das 

espécies : Os macacos domésticos, e a 

propósito d'esse trabalho faz o 

articulista bibliographo as seguin

tes considerações e apreciações : 

« Dias depois appareceu tam

bém u m artigo da sra. Clemência 

Royer, acerca das Faculdades men

inos e dos instinetos sociaes dos macacos, 

artigo este que deu causa à Inde

pendência Belga conjunetamente di

zer :—Quem sabe ? Ha talvez um fu

turo para os nossos pretendidos ante

passados. 

E' a these que o sr. Victor Meu

nier discute no seu livro, tanto 

que elle teve o cuidado de expli

car por esta phrase c o m que ter-

gava que lá uma ou outra vez suspi
rasse, lembra ndo-se que bem podia 
ter sido, como tantas outras mulheres 
raptada edesposada por algum don-
zel milionário, quando tinha apenas 
quinze ou dezeseis anuos, 
A dona da casa áçudiü logo, põz as 

màosnás cadeiras, e, depois de ter le
vado a olhar muito tempo para o offi-
cial, rompeu n'este pequeno discurso: 
—Tens razão, Irmã... Isto não é 

natural /... Este lindo mncetãp ( por 
que não se pôde negar que ê lindo a 
matar, este meu freguez de arribação 
apezardeter o rosto encovado e a 
barba por fazer) este guapo mocetão, 
repito, que ha três dias não come, 
não bebe, nem dorme, tem-me todos 
os ares de um heroe de romance ?... 
Uma vez que tem dinheiro, por que 
se havia de privar do que lhe era ne
cessário /... Ora dize lá... Que é ri
co este cherubim, isso está-se vendo . 
Olha só para a corrente de relógio: 
como esta não hã haver muitas l\ 
Irmã, minha filha, toma notado que 
te digo... ' Aqui anda historia de 
amores ? Quero que me cortem o pes
coço se este famoso louriuho não é a 
victimi interessante das brejeiradas 
de algum marido ciumento... 
—Pode, muito bem ser,minha ama, 

replicou a creada. 
—Pode ser ? E' certo, digó-fo eu... 
Mas rtâo convém deixal-o dormir 

aqui nVsie banco de pau... 
Ia acordftr todo muido... além de 

que não tardam a vir por ahi os fre 
guezes e haviam de incmnmodul-o 
com o barulho. .. Vamos nós levai o 
pára um dos quartos mobíliados, on
de ficará tão bem como no paraíso... 

E a boa mulher bateu uma panca-
dinha amistosa no hombro de Jorge, 

mina o seu prefacio : Espero con

vencer aos leitores que os nos

sos pretendidos antepassados tem 

u m grande futuro ; o formulo as

sim : — c o m o cão temos con

quistado a natureza *, c o m o ma

caco fundaremos a sociedade fe

liz. 

« E para nos levar a convicção, 

o autor nada despreza. Depois de 

apresentarsuecessivamente as dif-

ferentes espécies de macacos e de 

contar u m a série de anedoctas in

teressantes, realça também u m 

pouco de seus defeitos.e insiste na 

importância que poderia ter para 

os homens a domestícação dos 

macacos. 

(Continua). 

Correspondência Paulista 
vi 
28 de Setembro de 87. 

Fazem hoje 16 annos que um 
grande brazileiro apresentou ao 
povo o attestado de u m trabalho 
hercúleo realisado era u m a das 
maiores luetas do política do 
Brazil. Rio Branco vencia a bata-

que estremeceu, abriu os olhos e le
vantou a cabeça. 
— O que me querem ? bulbuciou 

elle. 
—Peço-lhe desculpa de o ter acor

dado, meu caro senhor... respondeu 
a dona da casa de pasto. O senhor 
está a cahir de somno... Não precisa 
dizel-o... Mas aqui não está a seu 
commodo... Ora eu tenho u m quar
tinho ao seu dispor, pequeno mas 
aceiadüo... 

Vamos... Faça um pequeno esfor
ço; levante-see venha comigo... E' 
no primeiro andar ... Vou mostrar-
lhe o caminho... 
Ooílicial murmurou algumas pa

lavras de agradecimento, levantou-se 
do banco e acompanhou machinal-
mente a digna mrlher. 0 excesso do 
cançaço physico entorpecia-lhe a iu-
telligencia. 
Apenas se viu no quarto deixou se 

cahir, mesmo vestido, na cama e tor
nou a adormecer profundamente. 

Dormiu até ás seis horas da tarde 
Quando acordou estava já na posse 

completa das suas faculdades menta-
es, e não tinha mais do que uma 
preoecupação, uma idea fixa; tratar 
de saber o que fizera Daniel Metzer de 
Leouidà. 
Banhou n u m a bacia d'agua fria o 

rosto alterado de um modo assustador 
Reparou sem muito custo a desordem 
docabello que usava curto, e desceu 
ao pavimento térreo. 
—Ora, muito bem! exclamou a do

na da casa, veudo-o apparecer... Já 
não parece o mesmo que esta manhã 
apezar de não ter ainda o ur muito 
catholico... Não se me dá de apostar 
que está com fome ! 
—Muita fome, minha senhora... 

lha levantada no seio dá nação 
e m prol de milhões de desgraça
dos. 

Despresava os preconceitos de 
seu partido cujo verdadeiro pro-
gramma elle comprehendeu.para, 
ao lado da cívilisação realizar a 
felicidade de seu paiz. 

O grande estadista, na phrase 
do illustre senador Nabuco de 
Araújo, fazia c o m que desde en
tão ninguém nacesse escravo e m 
todo o Império. 

Appareceu a gloriosa lei de 28 
de Setembro de 71. 

E' naquella época e m que o 
elemento escravista não recuava 
passos c o m o hoje,deante da onda 
abolicionista que não se erguia 
tumultuosa, avassalladora tam
bém c o m o hoje ; naquella época 
em que a lavoun quasi que não 
era comprehendida sem o braço 
escrava; naquelle tempo e m que 
o trabalho não podia ser u m a con
dição de existência do indivíduo 
que trabalhava, mas sim u m a 
obrigação imposta ao h o m e m — 
propriedade pela vontade absoluta do 
senhor,Rio Branco ergueu-se cheio 
de energia, cheio de coragem, e 
n'um golpe profundo e derradeiro 
cortou para sempre a fonte da 
escravidão brazileira. 

Foi grande o sacrifício pela 
grandeza de Iuct \; m.iior foi tam-

PWBHWtn-—*-a m 
—8enfl;vai-se ji servir-lhe o jan

tar... Mas tome o meu conselho, 
meu caro senhor, coma linda com 
alguma cautella... 

.1 >rge Pradel seguiu este conselho. 
Satisfaz apenas com 1 n 1 m uieração 
relativa o seu appetite devorador,mas 
bebeu uma garrafa inteira d^ um vi
nho de Bordeaux soffrivel,!; sentiu-se, 
ou pelo menos ju!#nã s;ntir-se forte 
bastante para einprehender a pj uma 
caminhada um pouco extensa. 

Pagou a despe/a. agradeceu colo-
rosameute a boa mulher pie morria 
por lhe fazer perguiitasjnas que não 
se nlr iveu a tanto, e sanando da casa 
de pasto, subiu pela mesma rua inon-
tuosa de onde tinha descido pela 
m uihà. 
O tenente dirigia-se aò bonlevard 

Be tusejour. 
Ao chegar ao alto da subida e no 

momento etn que entrava na grande 
rua de Passy, conheceu que tinha 
presumido muito das suas forças e 
que a pernas começavam a vacillar-
Ihecom u pezo do corpo. 

Passava um carro vazio. 0 olíicial 
alugou-o por hora e indicou ao co-
cheiro onuqatero da casa onde vira a 
morte tão de perto. 
Talvez alguém se admire de que 

Jorge Pradel não recusasse ante á idéa 
de encontrar-se face a face com Da
niel Metzer, com o seu assassino, se 
não de facto ao m inos por intenção. 
Pois náo sô :iao seceiavaesse encon

tro, com 1 até 1 sej iva-o com ardor. 
Qu xia di/ ;r 1 esse h 1 n MI que pre-

I m 1 T I saciara sua s i Io de vingança 
por meios tão ignobiis : (Continua ) 
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bem o agradecimento do povo \ 
ao eminente luctador pelo bri
lhantismo da victoria. 

Pois bem. Comparemos agora 
o tempo de hontem e o tempo 
de hoje. 

E' impossível conter os progres
sos de abolição nesta èpocha. af 
firmou o sr. conselheiro A. Pra
do no senado ; o que outr'ora era 
considerado um facto irrealizavel, 
hoje é uma realidade applaudida 
pela maioria da nação; a onda 
cresce de dia para dia; o aboli
cionismo ganha terrenos nas raias 
escravistas; o elemento predomi
nante é o da liberdade; a escravi
dão está vencida por si mesma; é 
um absurdo a affirmação contra
ria. 

Emtanto, i5 annos depois do 
apparecime to da lei do viscoode 
do Rio Branco, o mesmo partido 
com o qual o illustre morto tra
balhou, ultimou a obra começa
da.pelo sr. Saraiva, obra que em 
vez de ser uma continuação da 
lei de 1871 foi a mais torpe menti
ra lançada á ingenuidade popu
lar ! ? 

Resta-nos portanto a consola
ção de admirarmos o grande esta
dista morto em seu posto de sol
dado. 
N o pranto dos escravos que 

choram hoje a morte do seu he
róico bemfeitor, lavem as mãos 
os nossos legisladores de hoje 
para que ellas sejam dignas de as 
gnarem a carta redcmptora de 
todos os captivos amanhã, 

P. ENOTT. 

S- O. de Mdsericordia ' 
Movimento no mez findo : 
Existiam em tratamento 37 
Entraram 27 
Sahiram . 16 
Falleceram 3 
Ficam em tratamento . 45 

Foro de Campinas 
O juiz de direito da comarca de 

Campinas abriu ante-hontem a 
sua audiência e encerrou-a sem 
despachar, ordenando que os es
crivães lavrassem em seus pro-
tocollos que assim procedia por 
falta de mobília para os advoga
dos,soíicitadores e partes, e nesse 
sentido officiou á presidência da 
província. 
Que balburdia ! 

Projecto 
Vae ser remettido á saneção o 

projecto das marcas de fabrica. 

Clinica medioo-cirur-
gica 

O dr. Lopes deu, durante o mez 
de Setembro 38 consuUas a di
versas pessoas pobres em seu 
consultório, sendo : homens 1 1 ; 
mulheres 18 ; crianças 9. 

Foram aviadas 46 formulas 
pharmaceuticas. 
Educação cie ingênuos 

O sr. F. Alcxander, professor 
do collegio D. Pedro II, apresen
tou aossrs. senadores Lima Duar
te e João Alfredo um projecto so
bre a educação dos ingênuos, ba
seado trSuma leiadoptada na Sué
cia para a educação das classes 
proletárias. 

ÜVIonte-^Ylór* 
Falleceu nessa viíla a sra. d. 

Anna Leite, contando a idade de 
de 100 annos. 
—Foi ^ontractado por 2:ooo§ 

o nivelamento do largo da matriz 
com o sr. João de Almeida. 

tfrmmâm 
E m elevando o espirito ancioso 
A esse mundo a que ainda não pertenço, 
Das vagas nuvens desse mar immenso 
Destaca-se-me um vulto mais formoso. 

E'minha santa mãe, de olhar piedoso, 
Aquelle santo olhar em aue inda penso... 
Aquelle collo donde andei suspenso 
C o m o avesinha em ninho o mais mimoso. 

Como línguas de fogo que se attrahem, 
Ao vêrmo-nos tão próximos, abrimos 
U m para o outro os braços. .. que nos cahem 

No momento que olhamos e medimos 
A immensa distancia donde sahem 
Os ais da saudade que sentimos. 

%oãa ele ^5eu^0Õ^ 

B a r ã o tio I^aratiytinga 
Falleceu em S. Luiz este hon

rado cidadão, chefe do partido 
conservador daquelle município. 

Victimas dojogo 
Ascende já este anno a setenta 

e seis o numero das victimas do 
jo,;o, em Monte Cario. 
O suicídio mais recente foi o 

de Balies.de Avignon, que perdeu 
toda a sua fortuna no tapete ver
de. 

Excentricidade 
Ha tempos Miss Grace Haw-

ihorme representava a Dama das 
tamdias; estava no ultimo acto e 
durante toda a representação ti
nha sido muito applaudida, quan
do n'um dos lugares mais patheti-
cos da agonia um rapaz da tercei
ra galeria exclamou: Brokc up, for
mula grosseira como «esticou a 
canella.» 
Então a actriz levanta-se de 

seu leito de morte, chega á ram
pa e diz: 
— N ã o morrerei senão depois 

da expulsão de^se homem ! 
Immediatamente o interruptor 

sae do seu lugar, receiando ser 
expulso. Depois, Margarida volta 
para o leito e morre. 

Fiança 
Por ter prestada fiança defi

nitiva, foi solta a ré Margarida 
pronunciada pel-< dr. juiz de di
reito da cornara nas penas do 
art. 198 do cod. crim. 

H a m a l h o Ortijçâto 
Chegou á capital o notável es-

criptor portuguez, Ramalho Or-
tigão. 

Consórcio 
A 29 do passado realisou-se, 

em Piracicaba, o consórcio do 
sr. dr. Adolpho Corrêa Dias, juiz 
municipal e de orphãos d'esse ter
mo, com a exma. sra. d. Francis-
ca Conceição, filha do exmo. sr. 
barão da Serra Negra. 
O acto teve logar no palacete 

do exmo. sr. barão de Rezende, 
servindo de padrinhos, por parte 
da noiva, seu irmão o sr. lu'io 
Conceição e por parte do noivo, 
o sr. dr. Antônio da Costa Car
valho. 

Desfalque 
Na caixa econômica do Rio de 

Janeiro foi descoberto um desfal
que cuja exacta importância não 
está ainda bem averiguada, cons
tando que é apenas de reis 
7;ooogooo. 

Instrucção publica 
Na capital? reuniu-se no sabba-

do a junta apuradora dos votos 
para quatro membros do Conse
lho Superior da Instrucção publi
ca, procedendo á apuração dos 
votos das 104 câmaras municipa-
es desta provincia. 
Ficaram eleitos : dr. Frederico 

José Cardoso de Araújo Abr in
ches, com 53 votos; padre dr. Jo
sé Valois de Castro, com 5i vo
tos; dr. José Vicente de Azevedo, 
com 49 votos; dr. Brazilio Au
gusto Machado de Oliveira, com 
47 votos. 

Actor Brazão 
Consta que este actor porto 

guez, vae ser agraciado com o of-
ficialato da ordem da Rosa. 

O I m p e r a d o r 
S. S. M. M. seguiram no dia i° 

para Coburgo afim de visitarei! 
o túmulo da noss * fallecida prin-
ceza D. Leopoldina. 

Festas do Salto 
Correram, com bastante con

curso de povo, regularmente as 
festas na freguezia do Salto annun-
ciadas para os dias 1, 2 e 3. 
O programma annunciado foi 

seguido a risca, não havendo fe
lizmente, pertubação na oídem 
publica. 
A companhia do artista Sam 

paio, deu differeutes funeções, 
com boas casas, sendo os seus es-
pectaculos applaudidos. 
Na noite de hontem queimou-se 

u m bom fogo de artificio. 

Minas 
A chapa senatorial mineira or-

ganisada pelo partido conserva
dor apresenta os srs. Manoel 
José Soares, barão de Leopoldi
na e dr. Barros Cobra. 

COMMERCIO 
Santos, 3|de Outubro de 1887. 

Vendas 2.500 saccas. 
Entraram 4726 
Existência 200.944 
Base para o sup. 70800 á 8,0o0 
Mercado frouxo. 

(Do nosso correspondente.) 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito desta 
comarca especial de Itúetc. 
Faz saber a quem convier que. 

havendo o cidadão Luiz Borges 
de Sampaio, requerido que fosse 
elle julgado com a renda lesai 
para ser alistado eleitor, em vista 
dos documentos que apresentou 

áeste juisoedo parecer do doutor 
promotor publico, assim o julgou 
por despacho de um de Outubro 
de mil oitocentos e oitenta e sete, 
para ser admiltido alistar-se elei
tor desta parocbia.E, para que 
chegue a noticia de todos, man
dou lavrar o presente, que será 
affixado no Iit£ in do costume e 
publicado pela imprensa. Itú,3 de 
Outubro de 1S87.E1). João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o 
escrevi. 

Francisct Ribeiro de Escobar. ' 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Itü etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por despacho 
desta data e a requerimento dos 
cidadãos João de Almeida Mat
tos e Francivcn GaJvão de Sam
paio, foram seus nomes incluídos 
no alistamento eleitoral desta pa-
rochia. para onde mudaram seu 
domicilio. 
Outro sim, que na petição de 

Manoel José Francisco de Carva
lho Júnior, dei o despacho seguin
te : A. Complete o su^plicante a 
prova do pagamento de industrias 
e profissões, que offercce a lacuna 
de um anno, e bem assim do pe-
riodo do estabelecimento com-
mercial nos termos do disposto 
no art. i° § 70 do de:reto n. 3122 
de 7 de Outubro de 5882, visto 
como pelos documentos apnesen-v 
tados veirica-se que começou a 
funecionar no dia i3 de Outubro 
de 1885, não tendo por conse
guinte a duração de dois annos, 
exigida rela 1 i. Publique-se o 
presente despacho por edital e pe
la imprensa. Itú, 27 de Setembro 
de 1887. 
Para constar mandei passar o 

presente que será affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Itú, 27 de Setembro de 
1887. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos,escrivão o escre
vi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direito desta comarca espe
cial de Ylú. 
Faz sab -r a qu im convier que, ha

vendo o cid idao Benev**nuto Pacheco 
Jordão, requerido que fosse elle jul
gado com 1 rend 1 legal para ser alis
tado eleitor, em vista dos documen
tos que apresentou a este juizo e do 
parecer d> prom »tor publico interi
no, assim o julguei por despacho des
ta dita, para ser idmiilido alistar-se 
eleitor dtísti pirochia.—E para que 
chegue u noticia de todos, mandou 
lavram presente que será affixado no 
lugtr do cosiam* e publicado pela 
imprensa.—Ylú. 20 de Setembro de 
1887.—Eu, João Xavier da Costa, es
crivão o escrevi. 
O juiz de direito 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que na petição de 
João Narciso do Amaral, em que 
requer a sua inclusão no alista
mento eleitoral desta parochia, 
dei o despacho seguinte: O sup-
plicante prova com os documen
tos apresentados ter sido alistado 
eleitor na comarca de Santos, de 
cujo alistamento foi eliminado em 
data de 3o de Setembro do anno 
passado, mas não mostrando que 
a sua eliminação fosse determina
da por mudança de domicilio,uni-

-.x-
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ca hypothese e m que, não só o 
art. 8 §3° da lei n. 3o2g de 9 de 
Janeiro de 1881 c o m o o art.32 do 
dec. n. 8213 de 13 de Agosto do 
m e s m o anno admittem a inclusão 
no novo domicilio, é mister que 
prove para poder ser attendido. 
Publique-se o presente despacho 
por edital e pela imprensa. Itú,27 
de Setembro de 1887. 
E para constar mandei passar o 
presente que será atFixado no lu
gar do o stume e publicado pela 
imprensa. Itú, 27 de Setembro de 
1887. José Innocencio do Amaral 
C a m p o s , escrivão o escrivi. 

Francisco Ribeiro de Escobar 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phams da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital com praso de 20 dias virem, 
que no dia 8 de Outubro próxi
m o futuro, á porta da casa das 
audiências e logo após a audiên
cia deste juizo, este juizo fará pra
ça para a venda e arrematação 3 
quem mais dér e maior lance offe-
recer, dos bens abaixo declara
dos, pertencentes ao estincto, 
casal de Antônio Lucas Maciel. 
cuja avaliação foi reformada pele 
seguinte : 
U m pasto no Vossoroca, divi-

t zando com o pasto da Santa Cru-
Luis Pedroso e o rocio da ci
dade, por 3oo,000. U m a casa a 
rua d e Sant'Anna, esquina, com 
um terreno annexo, dividindo 
com João da Silva, por 600,000. 

Para qne chegue a noticia de 
todos, mandei passar o presente, 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im
prensa. 
Dado e passado nesta cidade 

- de Itú, aos 16 de Setembro de 
1887. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão o es-
crexi. 

Francisca Ribeiro de Escobar. 
1. d. s. 1. d. n. 

ANNUNCIOS 

40 C0MMERCI0 
E O P U B L I C O 

Os abaixo assignados previnem 
às praças de S. Paulo,Sa tos,Rio 
de Janeiro e desta cidade,que com
praram o negocio de seccos e mo
lhados, louças e ferragens do sr. 
José Vicente Martins, sito ao lar
go da Matriz desta cidade, livre e 
desempedido de qualquer ônus; 
e para que o commercio e o pu
blico fiquem scientes disto, fazem 
a presente declaração, e qu e m se 
achar c o m direito a qualquer re
clamação, pode apresental-as no 
praso de 40 dias a contar desta da
ta, e para que ninguém ignore fa
zem a presente declaração que 
assignão. 

Itú, 3o de Setembro de 1887. 

Francisco Cioffi. 

Sebastião C. Nunes Bueno. 

i 5 -

Rótulos nesta 

typographia. 

Decididamente—no artigo fumo, 
o Franklin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para : rova ahi vai especifica

do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedr . 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar
robas! 

U m dilúvio de fumo!!! 
[5—i 

PIANO 
Aluga-se ou vende-se u m piano 

de mesa e m muito b o m estado ; 
quem quizer dirija-se ao sr. Pe
reira neto, á rua da Palma. 

Aguardente de mel 

Acha-se restabelicida a venda 
de aguardente de mel nesta cida
de. Os freguezes habituados a 
compral-a jásabem aondese ven
de.E' o quanto basta. O seu fabri
co é pelo m e s m o processo que 
noutro tempo. 

IO— 

Companhia Ytuana 
Ass»embléasoral ordi-

n.ii ia 
De ordem da dírectoria convi

do os srs. accioni^tas para a reu
nião da assembléa geral ordinária, 
que terá logar no dia 16 de Outu
bro próximo tuturo, ao meio dia, 
neste escriptorio, e que tem por 
fim : 
i.°—A arepsentação do relatório 
e contas do semestre de Janeiro 
a Junho docorrente anno,acomj 
panhados do parecer do Conse

lho Fiscal e sua votação. 
2.0—A eleição de novo Conselho 

Fiscal para o seguinte anno. 
3.°—Tratar de qualquer assum-

pto de interesse da Companhia. 
Desta data até o dia e m que se 

realisar a assembléa convocada 
ficam suspensas as transferencias 
de acçóes. 

S. Paulo, escriptorio central da 
Companhia Ytuana, i5de Setem
bro de 1887. 

O secretario da Companhia, 

Pedro Aranha. 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
O abaixo assignado communica aos seus freguezes que o seu 

armazém acha-se c o m u m bonito sortimento que vende a preços 
módicos. 

N a m e s m a casa encontra-se u m grande deposito de madeiras de 
lei, para construcção. 

Rua de Santa Rita 

Samusl Bor 
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ALFAIATARIA 
D E 

J.PÀTRICH} FERNANDESgft 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Grande variedade e m casemiras, 

pannos e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 

PREGOS 



O^HESSA YTUANA 

ARMAZÉM 
DE 

Seccos e molhados 
Rua da Palma, travessa da Matriz 

Tendo o proprietário deste estabelecimento recebido novo sor
timento, vem nela imprensa apontar alguns objectos que pela ex-
cellencia da qualidade e modicidade em preços, merecem especial 
menção, taes como : — Di ce, peixe e fruota em conserva ; pctit-pois, 
armarinho, louça, gêneros da terra, etc. Especialidade em vinhos 
de pasto e de sobrcmes1, recebidos directamente da Europa, por 
intermédio do negociante sr. João Garcia de Mello. 

Os preços são módicos porque as mercadorias são compradas 
nas principaes casas c a dinheiro. O proprietário acha-se sempre á 
testa do estabelecimento. 

Ha um gabinete reservado próprio para. . . .retiro espiritual. . . 
MANOEL RODRIGUES DE ARRUDA CAMPOS 

20 

HOTEL DOBRAZ 
Largro da Matriz 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro-
rpietario communica a seus amig is e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me-
or servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
m esma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

lÈÉ M 

FABRICA BB 

S. PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da 

província 

Vendem-se nesta 
typographia. 

Níw-Ymk lirai 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 4o.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas, as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 

CERVEJA LEÃO 
BE1TABO 

Especial 
Pura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fe Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da PaltiiHCi frente ao lliealro 

BRENHA & CARVALHO 
\\g \ÍA >J/ \lx 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
T e m sempre em seu grau Je armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z A O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con, 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços] módicos 

Os proprietários, 

RAPPA & BERREIÍNI 
Jundiahy, Junho de 1887. 

n. 

Cartões de visita 
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